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    Que este livro possa ajudá-lo a abrir a porta para o seu interior; pois, o caminho que o leva ao coração da vida é estreito e, poucos são os que o encontram.
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    PREFÁCIO




    “O Poder da Força Interior” mantém o leitor interessado na sequência dos acontecimentos e, à medida que os fatos são descritos de maneira suave e inteligente, o autor vai conduzindo-nos a participar de viagens insólitas, oferecendo maior conhecimento do que uma simples leitura.




    Sua maneira de relatar eleva o leitor à condição de protagonista, conduzindo-o com serenidade a “experiências”, para alguns, ou a “exercícios de meditação”, para outros. Proporciona atingir alto nível de sensibilidade; estado esse que permite buscar inspiração, intuição e, até, respostas às dúvidas humanas.




    Consegue demonstrar, de modo prático, formas intelectualizadas para se alcançar a espiritualidade, através do conhecimento e da verdade, como ele mesmo diz.




    De conotação intuitiva e motivadora da busca de cada um, é, sem pretensão, uma obra que desvenda mistérios iniciáticos ao nível do inconsciente, predispondo o leitor à condição de buscador, tal como Caliel, “que viajando à procura de descanso na região da Mata Atlântica…”, encontra a iluminação.




    Obrigado




    Pelo seu trabalho e oportunidade.




    ANTÔNIO FRANCISCO SOBRINHO


  




  

    “A verdade não pode ser encontrada em nada exterior, pois se encontra em nosso interior. Todas as ideias em que o mundo consiste estão em nosso próprio pensamento. Portanto, a ação necessária para se alcançar a verdade é um acordo da mente consigo mesma.”




    Plotino


  




  

    PRÓLOGO




    Caro Leitor:




    Por meio do imaginário, gostaria de levá-lo ao mundo das ideias, um mundo não físico e interior, em que o caminho para a iluminação nos desperta para uma realidade viva e viável dentro de nós, onde habita a Luz do conhecimento. Porém, antes que você possa entrar em contato e conhecer esta obra, desejo falar sobre dois momentos marcantes que me inspiraram e me levaram a escrevê-la.




    Em um dia de março de 1998, pela manhã, em pé, no corredor de uma das composições do trem do metrô, percebi uma luz dourada, amorosa e envolvente preenchendo todo o meu corpo e uma paz como nunca havia sentido antes. Aquilo me levou a um êxtase inesperado. Pensei ser uma ilusão e, querendo eliminá-la de minha mente, comecei a olhar para todas as direções possíveis. Foi quando notei que as coisas e as pessoas à minha volta tinham uma profundidade, muito além das aparências. Subitamente, uma preocupação apoderou-se de mim, imaginando: – Como os outros estariam me vendo naquele instante? Essa forma de pensar, conduzida pela razão, substituiu a maravilhosa intuição e bastou para que a luz se fosse e não voltasse.




    Uma nova experiência surgiu em junho de 2000, quando, num impulso interior, me perguntei: – “O que é a Verdade? A Verdade só se revelará quando houver indagação (reflexão) e a luz da compreensão se fizer presente em nossa consciência (intuição)”.




    Resolvi sair e refletir. Deixei que os mistérios me inundassem com as energias de quietação, silêncio e repouso. – “Fica comigo! – Coloco-me à Tua disposição, ajuda-me a ver a verdade que procuro; que a Tua Luz perfeita no meu coração ilumine todo meu corpo, preenchendo-o de harmonia e perfeição. – Não importa como fales, usa as Tuas próprias palavras! – Apenas fica comigo!”




    Ao regressar, escrevi algumas linhas a respeito do assunto. Todavia, acabei deixando esquecidas, em meu computador, aquelas primeiras impressões, guardadas em uma pasta qualquer.




    No ano de 2003, revisando meus arquivos, encontrei, entre tantos outros, um título “pprofs”. Como não existe o acaso, ao abri-lo, lá estava um compêndio. Verifiquei tratar-se do que havia começado a escrever há tempos. Interessado, resolvi investir um pouco mais e dar continuidade ao tema. Ideias foram brotando e percebi que já havia várias páginas escritas.




    A partir desse instante, tudo adquiriu outra dimensão. Reestruturei todos os escritos, tomando o cuidado de não perder o tema central, que ganhou vida, emoção e conteúdo.




    Querido leitor, escrevi este romance de cunho místico-filosófico pensando em você e em todo buscador humilde e sincero como nosso viajante Caliel – personagem central de nossa história – que procura estar no auge de sua evolução diante da Criação, na busca da Luz do Conhecimento. Por isso, a proposta é contribuir e ajudá-lo a encontrar um caminho que o leve à compreensão dessa luz. Mais do que uma leitura, eu o convido a uma boa reflexão.




    Sinceros Votos




    Beraldo Sala


  




  

    
PRIMEIRA PARTE UMA JORNADA PARA O MUNDO INTERIOR




    “Existe uma profunda verdade psicológica que ecoa em nosso interior e que nos desperta para o que somos de melhor. Um ideal de grande força, uma janela da Alma que fala de uma realidade viva e viável dentro de nós, de algo que podemos viver e ser; um caminho para o mundo interior. E a verdade está lá para nos enriquecer e para nos aproximar da plenitude...”




    Robert A. Johnson


  




  

    CAPÍTULO 1




    O Encontro




    Prestes a embarcar, posicionava-me na plataforma da rodoviária para a tão sonhada viagem, longe da capital, em busca de descanso depois de mais um ano de trabalho duro e “stress”, fruto da agitada e barulhenta cidade grande.




    Havia idealizado essa viagem há algum tempo, com bom planejamento, antecipando a compra da passagem e a reserva de estada, tudo para proporcionar descanso e tranquilidade. Para isso, escolhi uma bela pousada, na região serrana da Mata Atlântica, onde pretendia tirar o máximo proveito.




    Aguardava sentado, observando o movimento dos ônibus que chegavam e partiam, as pessoas que embarcavam e desembarcavam, assim como os pensamentos que chegam à nossa mente e partem. “Nenhum pensamento é nosso, eles sempre vêm de fora; somos apenas uma passagem. É como um pássaro que entra nesta estação por um lado e sai, voando, pelo outro; os pensamentos vêm e saem. O universo está cheio de pensamentos; um pensamento é uma grande força”.1




    Naquele instante, absorto que estava em meus devaneios, notei que um homem se aproximou calmamente e, sentando-se ao meu lado, iniciou um diálogo:




    – Percebo que você está atento ao movimento na estação, à espera do embarque. Pretende viajar a negócio? Respondi-lhe que não, que a viagem era de férias, para um bom e merecido descanso, na região serrana da Mata Atlântica.




    E olhando-me com ternura, continuou:




    – Deixe as preocupações e os problemas de lado; problemas não existem, nós os criamos. É próprio da natureza humana criar problemas e, se os criamos, temos condições, também, de solucioná-los, pois, em nosso interior, existem inúmeros caminhos a serem percorridos.




    E prosseguiu com suas argumentações:




    – “Todos os problemas contêm em si as sementes da oportunidade. A consciência disso permite transformar esse momento numa situação ou numa coisa melhor. Aceitando a circunstância, o fato, o problema como ele se apresenta no momento, a responsabilidade passa a ser a capacidade de ter uma resposta criativa. Quando você faz isso, todas as situações inoportunas conterão em si uma oportunidade para a criação de algo novo e belo. Há um significado não revelado por trás de todos os fatos. Esse significado está a serviço de sua própria evolução”.2




    Fiquei impressionado com a eloquência de suas palavras. Como aquele estranho parecia saber de meus sentimentos e pensamentos? Naquele momento, do alto-falante da estação era anunciado meu embarque. Quando voltei para me despedir, ele não se encontrava mais presente, nem tive a oportunidade de apresentar-me e perguntar-lhe o nome.




    Pronto para a viagem e adentrando o ônibus, procuro meu assento. Aprecio estar ao lado da janela, de onde é possível observar a paisagem abandonando os transtornos da vida urbana. Sento-me confortavelmente, aguardando a partida.




    O motorista, um homem simples de meia idade, cabelos grisalhos, corpulento e bem humorado, parece ser uma pessoa equilibrada e, acima de tudo, aparenta serenidade. Ele nos informa que, dentro de alguns instantes, seguiremos viagem.




    O ônibus começa a movimentar-se e, vagarosamente, vai deixando a estação, entrando na avenida principal e ganhando as vias expressas. Apoio minha cabeça no encosto da poltrona, acomodando todo o meu corpo. Estamos rodando a caminho da estrada. O barulho e a poluição vão ficando para trás e, à medida que avançamos, tudo se torna cada vez mais sereno e sossegado. Deixo-me levar e nem percebo mais o que existe ao meu redor. Apenas sinto paz e quietude.




    Aproveito toda a calma do recolhimento para a busca de informações relativas a algumas de minhas inquietações. Sei que as respostas estão em algum lugar, dentro de mim; basta apenas saber acessá-las.




    Depois de uma hora de viagem e em plena estrada, olho pela janela, observo a natureza; o campo com suas árvores transmitem-me uma profunda calma. Observo as folhas balançando ao vento. Contemplo a natureza que me envolve em amor, harmonia e paz.




    Reclinando um pouco o meu assento, fecho os olhos e relaxo, sem nenhum esforço. Simplesmente abandono-me e, lentamente, vou me posicionando num estado intermediário entre o sono e a vigília.




    Agora, fazendo uso de minha imaginação, visualizo em minha [tela mental]3 um exuberante vale4. Grande variedade de árvores e plantas espalhadas por todo o esplendor deste pitoresco recanto, sob o imenso azul do céu.




    O sol em meio às nuvens, com seus cintilantes raios dourados, penetra por entre as frondosas árvores, espargindo e irradiando luz a todo o ambiente. Sinto a brisa suave do vento tocando meu rosto e ouço pássaros cantando belas melodias.




    Um rio caudaloso percorre todo o vale e, estendendo meu olhar além do horizonte, deslumbro-me com a beleza das montanhas com seus picos encobertos por uma névoa típica de regiões elevadas. O corpo desfruta, a mente desperta, tudo numa sensação agradável de serenidade que toca meus sentimentos. O Eu, em plena comunhão com a natureza, preenche a vastidão do meu ser.




    Relaxo totalmente. Estou em grande concentração espiritual. Nessa imersão e em silêncio profundo, sinto vontade de fazer uma prece; sinto positivamente que posso conversar sem medo de errar, pois nada, além de mim, está ali, nesse lugar de recolhimento.




    Nessa hora, devido à pureza de sentimentos revelados, nada tem significado, pois nada existe, exceto o meu “ser”. Deparar-se com os próprios sentimentos requer um grande esforço, pois pouco nos conhecemos.




    Não existem conceitos, não existem padrões, nem mesmo o bem e o mal, o certo ou o errado. Somente eu existo diante da própria verdade. É como olhar no espelho, só! Nesse profundo estado de envolvimento interior, inevitavelmente surgem pensamentos e me pergunto: – Mas o que é a verdade? E, através da intuição, essa incrível forma de ouvir frases que chegam ao nosso coração sem passar pelo cérebro, percebo claramente em meu íntimo: – Eis a verdade em sua singeleza! Verdade é luz, não tem rosto, nem forma. É o estar com você mesmo, aberto ao conhecimento...




    Deslumbrado diante do belíssimo vale, caminhando sobre a planície verdejante, procuro conhecer todo aquele recôndito local. Vou em direção às montanhas e tomo a trilha que se alonga, por onde sigo totalmente entregue aos meus pensamentos.




    No final dessa trilha, logo adiante e próximo às montanhas, deparo-me com um portão emoldurado com belas e harmoniosas flores e folhas. Uma sensação de leveza toma conta de mim. Cerro os olhos para as realidades da vida, sentindo-me, como que por encanto, transportado para um mundo indevassável dos sonhos; nesse estado de êxtase, totalmente anestesiado por essa onda de ternura e gratidão, eis que surge, à minha frente, um magnífico Ser de Luz que, com sua serena benevolência, se dirige a mim e, com um suave gesto, me indica para prosseguir.




    Reina, nos primeiros instantes, um silêncio misterioso; essa indizível emoção causa profunda impressão em meu espírito. Por um lapso de tempo permaneço inerte, perplexo. Devo caminhar? Reflito apreensivo. Cada pessoa deve passar por um ciclo de lições para poder completar sua jornada na vida terrena. Como descobrir o rumo verdadeiro, se me detenho ante o desconhecido?




    O estranho universo me atrai e pressinto que estou aproximando-me de uma verdade eminente. Meus olhos estão fascinados. Minha mente e todos os meus sentimentos estão sintonizados com outro nível de existência.




    Nesse instante, porém, meu ombro é tocado levemente, num movimento de encantadora intimidade. Assim, uma estranha sensação de segurança apodera-se de mim e aguardo que sua mão me conduza. O mundo que se abre é raro e maravilhoso; é uma parte de mim que, há muito, tinha necessidade de redescobrir.




    Entro e sou convidado a sentar-me na relva verde e macia. Extraordinário! Estou em um pequeno paraíso. Tento recompor as ideias, buscar na razão uma explicação para aquilo que estou vendo, mas tudo em vão; não consigo descrever com palavras o que está acontecendo. O que me ocorre no momento – um estado de consciência pura: o ser que sou revelado diante de mim.




    Paralisado – respeitoso encontro entre a criatura e o desconhecido – vejo à minha frente essa incrível forma, em plena quietude. Repentinamente, sua voz quebra o silêncio, dizendo: – Caliel, a tua busca da verdade possibilitou estarmos juntos aqui, pois você invocou a lei do elemento impulsionador, cuja manifestação indica: – Eu Sou aquele que ouviu o teu chamado. Este exato momento, aqui e agora, é tudo o que existe para ser conhecido e revelado. A busca da verdade existe para se conhecer o que é. E o conhecer vem quando você está no seu próprio momento. Estar no momento é a abertura secreta, ou o segredo aberto.




    E ele prossegue:




    – Filho, porque te espantas? – Vieste à procura de conhecimento, não temas, não te aflijas, tu não sabes que, aos olhos do Pai, nada é impossível? Estende tua mão, que Ele estará sempre pronto para amparar-te.




    – Peço desculpas por não compreender “Quem é você?”




    A questão relevante não é “Quem é você?”, mas “O que é?”. O “quem?” aceita a dualidade, a multiplicidade de seres. A pergunta: “O que é?” é o próprio ser, a própria existência. Ao responder, não estou falando sobre mim, mas falo como representante de tudo o que existe. Assim, eu digo: sou Consciência5, sou Liberdade, sou JUSTUS e estou sempre no presente, além do tempo e do espaço. Sou uma não entidade, isto é, não tenho existência material. Quero dizer que tudo que está além do tempo e do espaço é existência, é não temporal, é não espacial.




    Toda existência é um acontecer, por isso a verdade não pode ser expressa pela linguagem, porque a linguagem é uma criação do ego. Deus é o que vem acontecendo eternamente e tudo o que existe é acontecimento. Nascimento e morte são acontecimentos, estar aqui é um acontecimento. Você é eternidade, porque todas as pessoas são acontecimentos e esse acontecer é Deus. Então você abrange tudo; não há passado, nem futuro. E quando você tem essa revelação dos acontecimentos eternos, o ego não existe; não existe carga, não existe tensão, não existem objetivos.




    A existência é um todo; não existe a dicotomia do “eu” e do “tu”. Só há ser, não seres. Quando digo que há apenas ser, quero dizer que há apenas o existir. Assim, o ser não existe realmente, só o existir; só há divindade. Mas existir ou divindade é infinito; inclui tudo o que há.




    – Caliel, só de Deus se pode dizer que tem uma personalidade6, porque só Ele tem um centro. O centro no homem não existe, é assumido. Esse centro assumido, hipotético, ilusório, chama-se ego; mas, sem ele, a vida é impossível, pois a mente, que não é tão profunda, é um utilitário de que se necessita para sobreviver. A mente não foi feita para revelar a verdade suprema, não é o meio para se conhecer os mistérios ocultos. É necessária quando as pessoas se relacionam7 umas com as outras, mas torna-se uma barreira para a unicidade, para a morte espiritual e a ressurreição.




    – Filho da Luz, tudo tem um momento de acontecer, a oportunidade vem por si mesma e, se te tornares consciente do todo, renascerás numa dimensão cósmica, não como “Eu”, mas como a própria consciência cósmica; você ficará tranquilo, sereno, relaxado, pois não haverá tensão alguma. Mas é da natureza do ego estar ativo, pois ele vive de tensões e alimenta-se dos objetivos.




    – Caliel, prosseguiu JUSTUS, a menos que se saiba o que há além dos objetivos, não terá sabido nada. Assim, o ponto básico não é o ego, não são os objetivos, mas diz respeito ao íntimo, tal como as pessoas são interiormente, ao “ser”. O objetivo diz respeito às atividades na superfície da mente ao “fazer” e é secundário, dispensável e relaciona-se com o mundo exterior. Essas distinções têm de permanecer da forma mais clara possível, porque tudo o mais depende disso. Se você compreender bem isso, elas tornar-se-ão uma luz em seu caminho.




    – E Caliel, olhando para JUSTUS com uma visão indagadora, pergunta: consciência é a voz do Mestre Interior? Posso intuir que somos duais, constituídos de parte imaterial: eu interior (subconsciente); e parte material: eu exterior (objetivo)? Você pode explicar o que é existência?




    – Exatamente, Caliel, sua análise está correta: a consciência espiritual existente no âmago do corpo físico é a voz do Mestre Interior. Essa consciência é o verdadeiro ser do homem, parte da alma ou do aspecto divino da humana existência. O eu exterior, com sua consciência material, e o eu interior, ou consciência espiritual, no homem, são duas diferentes realidades e ambas fazem parte do mesmo todo cósmico, atuando em harmoniosa associação.




    Você me pergunta: o que é existência? Eu respondo, a existência é constituída por três camadas. Uma é a matéria, é o mundo objetivo comum a todos; é o mundo da ciência. Matéria é a superfície da existência. Tudo o que muda está na superfície. O mais interno, o âmago supremo, nunca muda. – É e está sempre no presente. Nunca se pode dizer que era, nem se pode dizer que será. Só o presente se aplica.




OEBPS/image/cover.jpg
Beraldo Sala

O Poder da
Forca Interior

%@zmmﬁ&/@a/wbw
Sabedova e a Felicidade

==
DIALETICA









OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou
eletrénico, fotocépia, gravagéo etc. — nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Beraldo Maria Sala.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins
Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Foto da Capa

Carlos Kuhr Neto

Capa e Diagramagao
Lucas Ferreira

pl

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Valter Kehdi

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro
Assistentes Editoriais
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Rayane de Souza Tavares

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

S160p  Sala, Beraldo Maria.

O Poder da Forga Interior : Um Caminho para a Sabedoria e a Felicidade
[livro eletronico] / Beraldo Maria Sala. - So Paulo : Dialética Literaria, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-0754-6

1. Desenvolvimento pessoal. 2. Espiritualidade. 3. Autoconhecimento.

. Titulo.

CDD-158

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Beraldo Sala

Poder da
Forca Interior

%me
Sabedoiia e a Felicidade

é«\’\éﬂi/\;

DIALETICA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
O Poder da
Forca Interior













